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corpus" — ou "homo ex origine quia sit ex humo": 

a convergência entre a tradição gramatical e a 

bíblia; a gramática latina e a tradição da gênesis 

na origem "terrestre" do nome homo, o "criado 

do pó da terra": "homo dictus, quia ex humo est 
factus, sicut in Genesi dicitur: et creavit Deus 
hominem de humo terræ": dito homo, por do solo 

ter sido feito, como dito na gênesis... 

§2. Sapiens, sapientia, sapio, sapor, sapore..., 
da tradição da cultura ocidental, desacorde aos 

privilegiados estatutos da visão e audição, o 

"gosto" é remetido à quadra dos prazeres cujo 

categórico homo co-reparte com o animal e 

cujas impressões em nada de moral é misturado: 

"je ne connais qu'un sens aux affections duquel 
rien de moral ne se mêle: c'est le goût", afiança 

Rousseau; de Hegel, se segue a conseqüência 

de que "não podem existir leis gerais [...] do 

'gosto', uma vez que as representações do belo 

são tão infinitamente variadas e, por isso, algo 

de particular". Por um prisma outro, etimológico 

e semanticamente o vocábulo que designa o ato 

do conhecimento é íntimo do orbe do "gosto": 

sapiente é assim qualificado por conta d'uma 

palavra: sapor, "sabor"...; sophós (σοφός) é 

"sábio" e compete etimologicamente à tal tronco 

o proto-itálico sapiō, "degustar"; o "degustante": 

sapiens; saphḗs (σᾰφής): "perceptível ao gosto" e 

sísyphos (σίσυφος), de forte gosto, "ativo", d'onde 

succus é cognato... Sapere: “ter o gosto, o sabor 

de qualquer coisa”... De suas Etimologias, Isidoro 

de Sevilha cauciona: "sapiens dictus a sapore; 
quia sicut gustus aptus est ad discretionem 
saporis ciborum, sic sapiens ad dinoscentiam 
rerum atque causarum", ou, "sábio", derivado 

§1. Sinédoque: "é preciso deformar o mundo: 

tirar da natureza as naturalidades. Falar cavalo 

verde, por exemplo"... O homo sapiens não é nem 

uma "substância" dada, tampouco uma espécie 

claramente definida; antes, uma "máquina", 

uma "ironia" — entre captura, orientação, 

determinação, interceptação, modelagem, 

controle, certificação e garantia dos gestos, 

condutas e discursos —, um "artifício" para 

produzir o "reconhecimento do humano"... A 

assinatura homo não instala qualquer rasgo 

específico, mas um "imperativo", um "adágio" 

tanto socrático, de Femonoe, quanto descendido 

de caelo ( "do céu", enuncia Juvenal em sua Sátira) 

o documenta e categoriza: nosce te ipsum (γνωθι 
σεαυτόν), um "reconhecer-se humano para sê-lo", 

entre engodos e mascaramentos d'um dispositivo 

de hominização que torna humanos animais ao 

abrigo dessa subscrição: da antropogênese que 

sucede ao corte e articulação entre humano e o 

animal, da ontologia que opera o devir humano do 

vivente, da metafísica atinente à μετᾰ́ (metá) que 

efetua e conserva a superação da φῠσ́ ῐς (phýsis) 

animal...: acontecimento que sempre em curso 

esteve e decisório se faz a cada vez e em cada 

ser, a "desconstrução", o momento hermenêutico 

crítico da desconstrução em toda metafísica de 

superação: "a disputa entre os pensadores é a 

'disputa amorosa' da questão mesma"... Homo, 

húmus: homo ex humus — afastando-se de 

qualquer vinculação alusiva a ὁμός (homós), que 

para os latinos é substantia desde que se poste 

distintos "pessoa" e "divindade", o perecível 

"corpo" e a natureza incorpórea da "alma", uma 

revisão da anima pagã (ἄνεμος)  e o duplex num 

"interior homo anima" e um "exterior homo 
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de sabor, haja vista que assim como o gosto é 

oportuno para discernir o sabor dos alimentos, o 

"sábio" capacitado está para apreciar as coisas 

e suas causas...; prossegue: "cuius contrarius 
est insipiens, quod sit sine sapore": que seja o 

contrário insipiente, por carecer de sabor...

§3. No curso dos séculos preambula-se 

a especificidade d'uma "faculdade" que 

repousará sob os atributos do "gozo da beleza" 

e "julgamento", uma forma especial de saber e 

prazer que "goza o objeto belo" e que "julga a 

beleza": "gosto" é a palavra adotada..., dessarte, 

um "outro saber" fragmentário, o cindido 

num "conhecimento do prazer" e "prazer do 

conhecimento": um saber que, em seu ato de 

conhecer, não lhe pode conferir razão, mas dele 

goza, e um prazer que conhece, julga: "formar um 

gosto", que em Montesquieu não é outra coisa que 

a vantagem de descobrir com sutileza e prontidão, 

a "medida do prazer" -"[...] former le goût, qui 
n'est autre chose que l'avantage de découvrir avec 
finesse et avec promptitude la mesure du plaisir 
que chaque chose doit donner aux hommes"... 

Entre "saber" e "prazer", o enigma do "gosto" é 

deslindado em Kant ao escrever sobre o "juízo 

de gosto", sublinhando que ainda que tais juízos 

em nada contribuam ao conhecimento das coisas, 

estes, inobstantemente, pertencem à faculdade 

de conhecer em imediata vinculação com o 

"sentimento de prazer" (Gefühle der Lust). De 

Alexander Gottlieb Baumgarten e sua Aesthetica 
aos primados da "estética moderna", sob 

problemática rubrica d'um "outro saber" e "outro 

prazer", os itinerários são da interpelação sobre 

essas tais "especificidades do gosto"; a "intuição" 

é posta ao lado do conceito, o cognitio sensitiva 
passa a partilhar assento com a logica e nascem, 

por tais fraturas, duas "formas autônomas": a 

"ciência que quer conhecer a beleza, mas dela não 

goza", e o "gozo da beleza que dela não se pode 

dar razão"...

§4. O que acontece com o "prazer", o sapore 
do conhecimento — a theoria também como 

"felicidade plena", τελεία εὐδαιμονία (teleia 
eudaimonía) — ou como pode o conhecimento 

"degustar"? Dos conseqüentes d'um pensamento 

não como sophía, mas philo-sophía: um sapiens 
que atribui, ao "animal humano", homo, uma 

vinculação com o saber, cobrando-lhe, sob penas 

e coerções, a compreensão de seu saber; não 

só saber, mas "saber que sabe" — ignorando 

aquilo que se ignora por uma "garantia de 

verdade"; "animalidade suspendida" onde a vida é 

capturada n'uma "zona de reserva" — o "humano" 

se faz "humano"... Ante a impossibilidade do rigor 

da definição, classificação ou conceito, face à 

"impotência", resta a ironia enquanto sensata 

renitência política; entre a "hybris filosófica" e o 

"teológico"  — "animal antropóforo" e divinitas —, 

é que nasce o "binômio" de Carolus Linnaeus, a 

"ironia" taxonômica homo sapiens (nosce te ipsum 
é seu registro, assinatura, definição)... Seria o homo 
um animal antropomorfo cuja "humanidade" não 

lhe é dote, "concessão da natureza"; a máquina 

óptica de Linnaeus contra a hybris humana coloca 

o símio como espelho: para que se seja humano, 

"deve-se" ser capaz de reconhecer-se em um não-

humano, ou, "deve-se" ser capaz de confrontar-se, 

de reconhecer-se nos símios — simius que provém 

de singe e daí deriva similis, "semelhante"...: 

homo ou animal-que-reconhece-a-si-mesmo, 

animal-que-é-somente-se-reconhece-não-ser... 

Do "animal", um teorema, uma coisa vista, mas 

que não vê...: "Descartes, Kant, Heidegger, Lacan 

e Levinas. Seus discursos são fortes e profundos, 

mas neles tudo se passa como se eles nunca 

tivessem sido vistos, sobretudo não nus, por um 

animal que se dirigisse a eles. Tudo se passa ao 

menos como se essa experiência perturbadora 

[...] não tivesse sido teoricamente registrada", 

manifesta Derrida... Homo sapiens sapiens... 

Todas as vezes que nós achamos que tínhamos o 

direito de matar, esse direito de matar foi feito em 

"nome da verdade", isso foi tanto pelos cristãos 

quanto pelos revolucionários de qualquer tipo; 

que não nos convençamos ter alcançado qualquer 

verdade definitiva num nome — o "ter lugar" das 

coisas não tem lugar no mundo, a "utopia" é a 

própria "topicidade" das coisas...
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ESQUEMÁTICO DOS MÓDULOS SINTETIZADORES α, β, γ, δ E ε
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PROGRAMAÇÃO1 DO MÓDULO α {CO10444, AT90USB1286}
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FOTOS DA PROTOTIPAÇÃO DOS MÓDULOS SINTETIZADORES
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MODELO DE REPRESENTAÇÃO DAS ESCALAS OITAVANTES
PROGRAMÁVEIS EM RESPECTIVAS COMAS
(1/4, 2/7, 1/3, 1/5, 2/9, 3/10, 5/18, 1/6, 1/7, 1/8, 1/9, 1/10)
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PROGRAMAÇÃO DO SEQUENCIAMENTO DE EVENTOS
DOS MÓDULOS SINTETIZADORES EM 666 COMPASSOS
COM BARRA DE MODULAÇÃO DOS BPMS, INDICAÇÃO
DO MODELO ESCALAR E MÓDULO EXECUTOR
(α, β, γ, δ E ε) PARA CADA SECÇÃO
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ALGUMAS IMAGENS DO VÍDEO EMBARCADO NO SISTEMA
DISPONÍVEL EM (1440P60):
https://youtu.be/eYhyfguf3NE?si=-tkPaeGLvhaT86LJ
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NOTA

01. Os demais códigos dos Módulos β, γ, δ e ε 
encontram-se em revisão e podem ser solicitados 

via canais de contato disponibilizados.
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